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Resumo 

ndência ao 
exercício físico (EF) e as suas características, em diferentes grupos de prática de fitness. O 
objetivo deste trabalho foi o de caracterizar os níveis de dependência ao EF em praticantes de 
diferentes modalidades de fitness (hipertrofia, crosstraining e treino concorrente/aulas) 

que englobou a versão portuguesa da Escala de Dependência ao Exercício de Hausenblas & 
Symons Downs numa amostra de 84 praticantes de crosstraining (34,23±7,56 anos; 41,7% 
mulheres e 51,3% homens), 101 praticantes de treino concorrente/aulas de grupo (34,66±13,42 
anos; 71,3% mulheres e 28,7% homens) e 49 praticantes de hipertrofia (25,02±8.40 anos; 53,1% 
mulheres e 46,9% homens). O crosstraining obteve uma média de 58,98±17,66 na escala de 
dependência ao EF, o treino concorrente/aulas uma média de 52,63±18,18 e a hipertrofia uma 

(F=10,94; p=0,044; n2=0,86). No crosstraining 15,5% dos sujeitos não apresentam sintomas de 
dependência (assintomáticos), 75% são sintomáticos não dependentes e 9,5% foram 

37,6% de assintomáticos, 57,4% de sintomáticos não dependentes e 5% de dependentes. Na 
amostra da hipertrofia os dados revelaram 14,30% de assintomáticos, 67,3% sintomáticos não 
dependentes e 18,4% dependentes. Todos os grupos apresentam maioritariamente sintomas de 
dependência ao EF, sendo que os grupos de crosstraining e hipertrofia apresentam valores de 
prevalência de risco de dependência acima dos valores referidos por Marques et al. (2018). 
Considerando a possível prática disruptiva de EF, investigadores e profissionais do fitness 
deverão focar a sua atenção no estudo da dependência ao EF, procurando correlações e 
associações entre esta e outras variáveis.  
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